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1. INTRODUCAO 

A remocao da cobertura vegetal natural e a formacao de pastagens, aliadas as 

praticas culturais normalmente usadas nesse tipo de exploração agropecuaria, 

tém provocado uma série de alteragoes em propriedades fisicas de solos original- 

mente com caatinga hipoxerdfila arborea, apesar do curto espaco de tempo de ex- 

ploragao. 

Essas modificacoes antropicas do solo podem ser de carater positivo ou nega- 

tivo, isto é, tanto podem melhorar algumas das suas propriedades como acelerar 

sua degradacao, dependendo, principalmente, da natureza do solo, da espécie ve- 

getal, do sistema de manejo e do tempo de exploracao agricola. Segundo GREEN- 

LAND (8), as gramineas forrageiras, em razao da grande proliferacéo e renovacao 

de suas raizes, provocam, normalmente, uma melhoria nas propriedades fisicas do 

solo, como aumento da macroporosidade, da agregacao e da estabilidade dos 

agregados, da friabilidade e da retencao de agua. Por outro lado, o pisoteio e o pas- 

tejo seletivo e frequiente do gado tendem a provocar uma degradacao nessas pro- 

priedades fisicas do solo, tanto maior quanto maior o tempo de uso da pastagem 

an. 

Para fins praticos e economicos, o estudo das alteragoes causadas pelo mane- 

jo nas propriedades do solo assume relevante importancia na previsao dessas alte- 
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rações, com a finalidade de direcionar o sistema de manejo para recuperação ou 
manutenção do potencial agrícola do solo. 

O presente trabalho teve como objetivo principal verificar as alterações provo- 
cadas pelo manejo nas propriedades físicas de solo originalmente com caatinga 
hipoxerófila arbórea, no município de Sebastião Laranjeiras, Bahia, bem como 
fornecer subsídios para a escolha da prática de manejo adequada ao melhora- 
mento e, ou, conservação das propriedades físicas dos solos estudados. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado em Sebastião Laranjeiras, Estado da Bahia, em três 
classes de solo: um Podzólico Vermelho-Amarelo Eutrófico, com argila de alta ati- 
vidade, (PeTa), com pastagem por dois anos; um Cambissolo Eutrófico Latossóli- 
€0, (CeL), com pastagem por cinco anos; e um Latossolo Vermelho-Amarelo, tex-- 
tura média/Areia Quartzosa, (LVM/AQ), com pastagem por cinco e nove anos. A 
caracterizacao geral desses solos encontra-se nos Quadros 1 e 2. As classes de solo 
com vegetacao de caatinga hipoxerófila arbérea foram amostradas, para compa- 
ragao com as areas cultivadas com pastagem. O material de solo, para a análise 
de agregados, porosidade total e distribuicao de poros, foi coletado nas profundi- 
dades de 0 a 15 e de 5 a 30 cm. A densidade aparente foi determinada nas profun- 
didades de 0 a 10, de 10 a 20 e de 20 a 30 cm. 

A densidade aparente foi obtida através do método do anel ou cilindro volu- 
métrico (3) e a densidade real pelo método do balão volumétrico, utilizando-se co- 
mo liquido penetrante o alcool etilico absoluto, conforme OLIVEIRA e PAULA 
(15). A porosidade total foi determinada a partir da relacao entre a densidade apa- 
rente e a densidade real, conforme OLIVEIRA e PAULA (15). A macroporosidade 
foi determinada através do método do funil de placas porosas (18), com sucção 
correspondente a uma coluna de água de 100 cm de altura. A microporosidade foi 
obtida por diferença entre a porosidade total e a macroporosidade. A análise de 
agregados foi dividida em duas partes: a) a estabilidade dos agregados em água 
foi baseada no cálculo do diâmetro médio ponderado dos agregados, obtido atra- 
vés da peneiragem úmida (19); b) a percentagem total de agregados entre 4,76 e 
9,52 mm, obtidos na peneiragem seca, foi calculada de acordo com KEMPER e 
CHEPIL (11), obtendo-se a percentagem de agregados em diversas classes de dia- 
metros. Para avaliar o estado de agregação do solo, utilizou-se somente a percen- 
tagem de agregados entre 4,76 e 9,52 mm, uma vez que foi essa a classe de diâme- 
tro usada na peneiragem úmida. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico (PeTa) 

O diâmetro médio ponderado (DMP) foi superior no solo com pastagem, nas 

duas profundidades estudadas (Quadro 3), o que indica que os agregados desse 
solo eram mais estáveis em água, em relação ao solo com vegetação nativa. A per- 
centagem de agregados na peneiragem seca também foi maior no solo com pasta- 
gem. Dessa maneira, pode-se dizer que, com o cultivo, houve uma melhoria no es- 
tado de agregacao do solo. 

As gramineas forrageiras, através da acao mecanica de seu denso sistema ra- 
dicular e da maior quantidade de matéria organica deixada no solo (5) normal- 
mente causam um efeito benéfico na agregação do solo (1, 8, 9, 16).
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Comparando as duas coberturas vegetais, nota-se que houve redução unifor- 
me nos valores de densidade aparente no solo com pastagem, em todas as profun- 
didades (Figura 1). Provavelmente, esses resultados se devem ao efeito físico das 
raizes do capim-colonião no afrouxamento do solo, como também aos maiores teo- 
res de matéria orgánica no solo com pastagem (Quadro 1) Segundo BUCKMAN 
(4), a matéria orgânica reduz a densidade aparente diretamente, por ser menos 
densa que os demais componentes do solo, e indiretamente, através do melhora- 
mento da agregação do solo. 

r 
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FIGURA 1 - Valores médios da densidade aparente de amostras de 
material de um Pefa. 

Os valores da densidade aparente, nas profundidades de 10 a 20 cm e de 20 a 
30 cm, foram mais elevados do que na profundidade de 0 a 10 cm, para as duas 
coberturas vegetais. Esses valores são compativeis com os da faixa de compacta- 
ção prejudicial a proliferacao das raizes do capim. GROHMANN e QUEIROZ
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NETO (10), trabalhando também com um Podzolico Vermelho-Amarelo, notaram 

que um aumento dos valores de densidade aparente, a partir de 1,38 g cm 3, res- 

tringia o desenvolvimento de raizes de arroz. 

AA porosidade total e a macroporosidade sofreram ligeiros aumentos com o cul- 

tivo do solo, nas profundidades estudadas (Quadro 3). Esse resultado parece estar 

ligado a reducao da densidade aparente e a0 aumento da agregacao do solo com 

pastagem, confirmando observagoes de BAVER et alii (2). 

A porosidade nao-capilar, ou macroporosidade, na profundidade de 15 a 30 cm, 

para as duas coberturas vegetais, foi cerca de quatro a cinco vezes menor que a 

porosidade capilar e atingiu, no méximo, 9% do volume total do solo (Quadro 3). 

Segundo alguns pesquisadores (7, 12), essa relagao macroporosidade/microporosi- 

dade é muito baixa e, provavelmente, repercutira negativamente na relagao solo- 

planta. 

3.2. Cambissolo Eutrdfico Latossolico (CeL) 

Houve um aumento da estabilidade dos agregados em agua com o cultivo do 

solo (Quadro 4). Entretanto, a percentagem de agregados obtidos na peneiragem 

seca foi menor no solo com pastagem. Parece que o tempo de uso da pastagem foi 

suficiente para que o efeito maléfico do gado sobre o solo tendesse a reduzir o 

efeito benéfico das gramineas forrageiras na agregacao do solo. 

O aumento da densidade aparente na camada de 0 a 10 cm (Figura 2) e a redu- 

ção da porosidade total e da macroporosidade na camada de 0 a 15 cm (Quadro 

4), com o cultivo do solo, parecem evidenciar também o efeito degradativo do pi- 

soteio frequente do gado na camada mais superficial do solo. Esse efeito também 

é verificado quando se compara a densidade aparente nas duas profundidades (0- 

10 e 10 - 20 cm), em solo com pastagem (Figura 2). As profundidades abaixo de 

10 cm parecem nao ter sofrido o efeito do pisoteio do gado, de modo que as raizes 

das forrageiras podem ter sido causa, em parte, da reducao da densidade aparente 

nas camadas de 10 a 20 e de 20 a 30 cm e pelo aumento da porosidade total e da 

macroporosidade na camada de 15 a 30 cm, com a formacao e uso da pastagem. 

Além disso, acredita-se também que essas camadas, no solo com pastagem, eram, 

inicialmente, menos densas no solo com pastagem que no solo com vegetacao 

nativa. 

3.3. Latossolo Vermelho-Amarelo, Textura MédialAreia Quartzosa (LVM/AQ) 

Houve sensivel reducao da estabilidade dos agregados em água e da percenta- 

gem dos agregados na peneiragem seca com o cultivo do solo (Quadro 5). Prova- 

velmente, esses resultados foram devidos a reducao do teor de matéria organica 

(Quadro 2) e ao efeito desagregante do pisoteio e do impacto das gotas de chuva 

nos solos com pastagem. 

A densidade aparente aumentou em todas as profundidades e nas duas idades 

de uso, nos solos com pastagem (Figura 3). Na camada de 0 a 10 cm, esse aumento 

pode ser explicado, principalmente, pelo efeito do pisoteio do gado, especialmente 

na pastagem com cinco anos, além da reducéo do teor de matéria organica. Ja nas 

demais profundidades (10 - 20 e 20 - 30 cm), esse aumento, provavelmente, resultou 

mais da reducao do teor de matéria organica do que do pisoteio do gado. Na pas- 

tagem de nove anos, além desses fatores, os altos teores de areia fina (Quadro 2) 

podem ter favorecido o encrostamento do solo, especialmente nas camadas subsu- 

perficiais, conforme comprovado por MEDEIROS (13).
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FIGURA 2 - Valores médios da densidade aparente de amostras de 
material de um Cel. 

Resultado aparentemente contrario ao esperado foi o menor valor da densida- 

de aparente na pastagem de nove anos, na.camada de 0 a 10 cm, em relacao a pas- 
tagem de cineo anos. Acredita-se que a aração e a gradagem, feitas pouco tempo 

antes da época de amostragem, na pastagem de nove anos, tenham contribuido 

para a reducao da densidade aparente na camada superficial do solo. 

A porosidade total e a macroporosidade foram reduzidas pelo cultivo do solo 
(Quadro 5). A redução no estado de agregacéo e o aumento da densidade aparente 

do solo, provavelmente, foram a causa desse resultado.
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FIGURA 3 - Valores médios da densidade aparente de amostras de 
material de um LVm/AQ. 

A água retida, à tensão de 100 cm, considerada por alguns pesquisadores (6, 

14) como correspondente, aproximadamente, à capacidade de campo em solos 

arenosos, foi relativamente elevada (Quadro 5), considerando que esse solo era 

muito arenoso. Esse fato é muito importante, uma vez que a regiao em estudo é 

semi-árida. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

O principal objetivo deste trabalho foi verificar possíveis alterações em algu- 

mas características físicas de solos cultivados com pastagem. Este estudo foi reali- 

zado em três solos: Podzólico Vermelho-Amarelo Eutrófico (PeTa), com pastagem 

durante dois anos; Cambissolo Eutrófico Latossólico (CeL), por cinco anos; e La-
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tossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, textura média/Areia Quartzosa (LVM/AQ), 
com pastagem de duas idades, cinco e nove anos. As três classes de solo com vege- 
tação natural foram amostradas, para posterior comparacao com solos cultivados 
com pastagem. 

Os resultados mostraram que no PeTa o cultivo tendeu a melhorar a estrutura 
do solo, avaliada através da densidade aparente, distribuicao de poros e analise 
de agregados. Apesar disso, esse solo tem propriedades fisicas limitantes, no as- 
pecto agronémico. 

O aumento dos valores da densidade aparente e a reducao nos macroporos na 
camada superficial do CeL. com Pastagem parecem evidenciar o efeito degradati- 
vo do pisoteio do gado. 

O cultivo provocou a desagregacao do LVm/AQ e o aumento da sua densidade 
aparente, reduzindo a sua porosidade total e a sua macroporosidade. 

5. SUMMARY 

(MODIFICATIONS IN PHYSICAL CHARACTERISTICS OF SOILS UNDER 
PASTURE CULTIVATION) 

The main purpose of this research was to find out the possible changes of some physical characteristics of three soils under pasture: Red Yellow Eutrophic 
Podzolic Soil (PeTa), two years under cultivated pasture; Cambisol Latosol Eu- 
trophic Soil (CeL) under cultivated pasture for five years and Red Yellow Latosol 
medium texture-Quartzy-Sand (LVm/AQ) also under cultivated pasture for two pe- 
riods of time, five and nine years. The above three soil classes under natural vege- 
tation were also sampled as a reference basis. 

Results showed that pasture cultivation in PeTa tended to improve soil strue- 
ture as evaluated by bulk density, pore space distribution and aggregate analyses. 

Increments in bulk density and in porous spaces on the superficial layer of 
CeL cultivated with pasture demonstrate the degradational effect of cattle grazing 
over the soil. | 

Cultivation of pasture increased bulk density as well as LVm/AQ disaggrega- 
tion, reducing its total porosity and macroporosity. 
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